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No romance policial de Sant’Anna o crime metaforiza a relação entre autor – modelo / tema - crítico de arte. O narrador 
autodiegético, crítico de arte narra a história da paixão dele por uma jovem artista plástica, Inês Brancatti, também modelo de 
uma pintura feita por um artista plástico medíocre, Vitório Brancatti (“pai artístico” da jovem). 

O crítico será acusado da violação da Inês o que nunca reconhecerá. O crime delicado torna-se metáfora da dependência / 
independência do modelo (ou tema) do seu criador, da liberdade de interpretação do crítico de arte, da relação entre autor e 
crítico. 

O crítico, durante o processo da interpretação da obra, apaixona-se pela modelo / tema da obra, e descobre a relação 
humilhante, escrava da modelo e do seu autor. Tenta libertá-la, ajudá-la a tornar-se independente, mas percebe que isso é 
impossível. E o autor interpreta esse processo como crime cometido contra o seu modelo / tema, e acusa-o de estupro. 

No final, surge a questão se na realidade existe algum crime, e se existe, quem é que o cometeu, o autor da obra ou o crítico 
de arte. Para que é que os dois usam e podem usar o modelo / tema / realidade, e se a crítica de arte é também um processo 
criativo, tanto como o artístico? 
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